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ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

• a empresa Jan de Wit Lírios

• o negócio “lírios”

• o sistema desenvolvido

• os principais resultados obtidos

• testemunhos do produtor e da concorrência

• considerações finais
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VEILING HOLAMBRA



PROCESSO DE PRODUÇÃO
- dos bulbos até as flores -

ESPAÇAMENTO
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O PROBLEMA

• aproveitar as oportunidades do mercado, 
respeitando as devidas restrições técnicas e 
operacionais;

• gerenciar ciclos de produção e de 
comercialização;

• otimizar resultados financeiros.



OBJETIVO :

• maximização da margem total de contribuição

RESTRIÇÕES:

• limites (superior e inferior) de vendas definidos pelo 

mercado

• requisitos de mercado (por exemplo, número mínimo de 

botões ou de hastes, por maço ou por vaso)

• estoque de bulbos

• duração do ciclo de produção

• requisitos técnicos (número de bulbos por vaso ou por 

caixa; espaçamento a ser seguido etc.)

• limitações de uso para cada tipo de estufa

ESTRUTURA DO MODELO (MATEMÁTICO) DE 

PROGRAMAÇÃO LINEAR



NUMCANTjvgil = total de canteiros, numa estufa 

específica, a partir de um determinado lote de bulbos

j, de uma variedade de lírios v, para um determinado 

uso g (por exemplo, flôr de corte ou flôr de vaso), 

com plantio programado para a semana i e colheita 

prevista para a semana l.

PRINCIPAL VARIÁVEL DE 

DECISÃO A SER CALCULADA
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Vendas estimadas
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Horizonte de planejamento

G e n e r a l   A l g e b r a i c   M o d e l i n g   S y s t e m
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Model Statistics    SOLVE FLORES USING LP FROM LINE 40902

GAMS 2.50A    Windows NT/95/98

MODEL STATISTICS

BLOCKS OF EQUATIONS      31     SINGLE EQUATIONS   114767

BLOCKS OF VARIABLES      19     SINGLE VARIABLES   416554

NON ZERO ELEMENTS   1352820

GENERATION TIME      =       90.190 SECONDS   70.1 Mb      WIN-18-097

EXECUTION TIME       =       90.190 SECONDS   70.1 Mb      WIN-18-097

S O L V E      S U M M A R Y

MODEL   FLORES              OBJECTIVE  MC

     TYPE    LP                  DIRECTION  MAXIMIZE

     SOLVER  OSL                 FROM LINE  40902

**** SOLVER STATUS     1 NORMAL COMPLETION

**** MODEL STATUS      1 OPTIMAL

**** OBJECTIVE VALUE          2059733.0996

RESOURCE USAGE, LIMIT       2409.578  1000000.000

 ITERATION COUNT, LIMIT      6172      1000000

OSL Version 1 Jul  4, 1999 WIN.OS.18.1 055.035.036.WAT OSL Version 1

Dimensões do modelo

SINGLE EQUATIONS   114.767

SINGLE VARIABLES    416.554



ESTRUTURA GERAL DO SISTEMA DE 

APOIO À DECISÃO

STOCK OF

BULBS

ESTOQUE 

DE BULBOS

CICLO DE

PRODUÇÃO

CUSTOS DE 

PRODUÇÃO 

E DOS BULBOS

PLANTIOS 

CORRENTES

DISPONIBILIDADE

DE CANTEIROS

VENDAS

ESTIMADAS

GERAÇÃO DE ARQUIVOS “TXT”

MODELO DE OTIMIZAÇÃO

(GAMS)

SOLUÇÃO

ÓTIMA

NÃO

SIM

GERAÇÃO DE ARQUIVOS “TXT”

OCUPAÇÃO

DOS

CANTEIROS

RESULTADOS

FINANCEIROS

NÍVEIS 

DE 

ESTOQUES

PLANO

DE

PRODUÇÃO



ESTRUTURA GERAL DO SISTEMA DE 

APOIO À DECISÃO

STOCK OF

BULBS

ESTOQUE 

DE BULBOS

CICLO DE

PRODUÇÃO

CUSTOS DE 

PRODUÇÃO 

E DOS BULBOS

PLANTIOS 

CORRENTES

DISPONIBILIDADE

DE CANTEIROS

VENDAS

ESTIMADAS

GERAÇÃO DE ARQUIVOS “TXT”

MODELO DE OTIMIZAÇÃO

(GAMS)

SOLUÇÃO

ÓTIMA

NÃO

SIM

GERAÇÃO DE ARQUIVOS “TXT”

OCUPAÇÃO

DOS

CANTEIROS

RESULTADOS

FINANCEIROS

NÍVEIS 

DE 

ESTOQUES

PLANO

DE

PRODUÇÃO



Ocupação dos canteiros

Níveis de estoquesPlano de produção



ANÁLISE DE 

SENSIBILIDADE

Prof. Dr. José Vicente Caixeta Filho



Reavaliação 
Financeira

Reavaliação de 
Vendas



1999 2000 D (%)

Vasos

Quantidades (unidades) 422.208 484.722 14,8%

Receita (R$) 1.432.875 1.643.558 14,7%

Preço unitário (R$) 3,39 3,39 0%

Maços

Quantidades (unidades) 220.469 285.088 29,3%

Receita (R$) 1.133.925 1.585.984 39,9%

Preço unitário (R$) 5,14 5,56 8,2%

Receita Total (R$) 2.566.800 3.229.542 25,8%

MELHORIA NOS RESULTADOS 

FINANCEIROS
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TESTEMUNHOS...

Prof. Dr. José Vicente Caixeta Filho



• ambiente (=Agricultura/Brasil) não-tradicional 

para a área de Pesquisa Operacional

• tamanho e tipo de negócio

• técnica de programação linear

• interface amigável do sistema

• quantificação de benefícios

• portabilidade da solução

• fechamento do ciclo de conhecimento 
(sala de aula → mercado → Edelman → sala de aula*)

*CAIXETA-FILHO, J.V.; van SWAAY-NETO, J. M.; WAGEMAKER, A. P.

Optimization of the Production Planning and Trade of Lily Flowers. Interfaces, vol.
32(1), January-February 2002, p. 35-46.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



FRANZ EDELMAN AWARD
(San Diego, USA / May 20 – 22, 2001)

• Jan de Wit Lírios (Honorable Mention)

• United States Army

• General Motors

• Merrill Lynch (1st prize)

• Samsung

• NBC Channel 

Prof. Dr. José Vicente Caixeta Filho



PRÓXIMA 
AULA



INSTALAR O SOFTWARE 
“LINDO”, DISPONÍVEL EM

WWW.LINDO.COM
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TELA DE ENTRADA DO SOFTWARE LINDO

TELA DE SAÍDA DO SOFTWARE LINDO



CADA ALUNO – SE 
POSSÍVEL – DEVERÁ USAR 

“DUAS TELAS” (POR 
EXEMPLO, CELULAR PARA 

ACESSAR O “GOOGLE 
MEET” E COMPUTADOR 

PARA RODAR O “LINDO”)

Prof. Dr. José Vicente Caixeta Filho


